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Vida Cristã 

Ídolos do Coração 

 
“Assim diz o Soberano, o Senhor: Quando qualquer israelita erguer ídolos em seu coração e 

puser um tropeço ímpio diante do seu rosto e depois for consultar um profeta, eu o Senhor, eu 

mesmo, responderei a ele conforme a sua idolatria”. Ezequiel 14.4 

 

Vivemos a era do “ponto com”. E o homem convive o tempo todo com a “cultura da 

ganância”. O apóstolo Paulo escreveu que a ganância não era apenas um mau hábito. “Ganância 

é idolatria”, afirmou. (Colossenses 3.5). Advertiu que o dinheiro pode assumir atributos divinos, 

e nossa relação com ele então se aproximará da adoração e da obediência. O dinheiro pode se 

tornar um vício espiritual. Corremos cada vez mais para alcançar uma satisfação que pode 

significar cada vez menos, até que entramos em colapso. Quando começamos a nos recuperar, 

nós nos perguntamos: “O que aconteceu comigo? Como pude ser tão cego?” Acordamos às vezes 

com a sensação de termos perdido o que é certo. A Bíblia nos responde que o coração do homem 

é uma fábrica de ídolos. A ideia que temos de ídolo é de estátua, mas não é só isso. A adoração 

de ídolos interior, dentro do coração, é universal. Talvez possamos imaginar que não vemos ali 

nenhum ídolo. 

 

 O sentido disso é que o coração do homem toma coisas boas como uma carreira de 

sucesso, amor, bens materiais, e até a família e faz delas seus bens últimos. Nosso coração as 

diviniza como se fossem o centro de nossa vida, porque achamos que podem nos dar significado 

e proteção, segurança e satisfação, se as alcançarmos. A Bíblia nos mostra exemplos de idolatria, 

sem que também sejam imagens. Assim quando o rei Saul desobedeceu ao Senhor de Samuel e 

começou a conduzir negócios e políticas externas da forma típica dos poderes imperialistas, o 

profeta Samuel lhe disse que a desobediência arrogante ao Senhor era idolatria (I Samuel 15.23). 

O ídolo é algo sem o qual não se pode viver. Nós precisamos tê-lo, e assim ele nos leva a quebrar 

regras que honrávamos, ferir outros e até nós mesmos para consegui-lo. Ídolos são vícios 

espirituais que nos levam a um mal terrível em nossas vidas. 

 

PARA REFLETIR: 

 

1) Leia Ezequiel 14.3. Comente. 

 

2) No mundo atual quais ídolos chamam mais sua atenção. Fale sobre eles. 

 


